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recuaram atemorisados, O cocheiro deu- 
i creanças olha- 

que. recebessem o

e opprimiu-se-íne o coração.

A mulher dos outros é um cysne bran­
co o a nossa é um absintho amargo.
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Teein obtido um enorme suc- 
cesso as seguintes eloquentíssimas 
palavras proferidas pelo sr. Anto- 
nio Cabral na escola industrial 
Affonso Doiningues, em Xabregas, 
por occasião d’uma solemne dis­
tribuição de prémios:

A’ porta da luxuosa confeitaria, se­
gui-os com a vista, até que desappare- 
cerara ao fim da rua.

Hoje, um dos meus remorsos, é não 
Sem me agradecer, sem me olhar se- ‘ ter averiguado aonde residiam.

----  deita-

a doçura d’a-

quer, mas fitando o confeiteiro, 
ram as creanças a correr.

Na rua seguia uma carruagem, o as 
creanças, vendo que lhes faltava o tem­
po para passar pela frente dos cavallos,

Em segundo logar, mostrou o 
illuslro titular das obras publicas 
que, se as escolas industriaes não 
existissem já, seria elle muito ca­
paz de as crear lambem.

Além d isso, áquelles a 
facciosisino político cegar

vam agora mais para o confeiteiro do' 
que para mim. Àdeantei-me com uns 
doces na mão e apresentei-os á menina. 
Esta estendeu-me a mão roxa com a 
palma para cima e deixou que pozesse 
n'ella uns doces maiores que a mão.

Entre espantada e alegre perguntou- 
me : .

— E’ para mim ?
— E‘, sim, para ti. E tu vem cá, to­

ma também.
O menino atreveu-se a entrar, e perto 

do mostrador estendeu as mãos, rece­
beu outros doces.

—Também para mim ?
—Sim, para ti. Olha, espera; toma 

também.
E dei-lhe as pequenas moedas de co­

bre, troco do tabaco.

«Que desconhecia, por com­
pleto, áquelles estabelecimentos 
de ensino profissional, mas que 
viu que elles servem de muito 
para as classes trabalhadoras, 
corno são os operários : que 
sempre devem ser respeitadas c 
consideradas, que são ellas, por 
assim dizer, que fazem a cons­
tituição do mundo.d
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—Olha, vem cá, entra. Toma.
Mas as creanças nao se moviam ; olha- I lhes com o chicote. As

- — ' ram-o sem ira, qomo <_
castigo de iiina falta.

A carruagem paqy».:.
A chicotada dada nas creanças incom- 

modou-mc,
Ellas, no entanto, olhavam para os 

doces; o menino, trincando um bocado, 
disse :

—Que bom ! Mas este é para a An- 
ninhus, sim ?

A irmã replicou
—E este também, sim ?
E dando a mão ao irmão, deitaram a 

correr.
Vi-os ir,

jj Judiciaes cada linha 40 reis, outros aununcios 40 réis, com
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Lisboa, 11

Era um dia de frio horroroso : fazia 
sol e o cóo azul encantava a vista.

Eu vinha orgulhoso de ter cumprido 
um encargo, para mim, do grande dif- 
ficuldade.

Um amigo tinha-me escripto pedindo- 
me para comprar uma quantidade de 
tabaco, porque com elle queria retribuir 
favores recebidos. Eu não fumo; tinha 
por isso difficuldades em satisfazer o 
pedido, porque não queria ser engana­
do. Rodeei-me de precauções, perguntei, 
comparei, decidindo-me afinal conforme 
me tinham indicado. Era esta a causa 
da minha satisfação.

O tabaco tinha-me custado uns trinta 
e tantos mil réis, recebendo em troco 
umas pequenas moedas de cobre.

*
Não sei porque, ao passar por uma

Estas nobres palavras do talen­
toso ministro obrigam-nos a pe­
nitenciar-nos do que aqui escre­
vemos, quando da sua ascensão 

de -«-a».—ti «->-1; c -
| cam por completo, o juizo que do 

mesmo haviamos formado.
Podem dizer-nos que é indes­

culpável e vergonhoso que um mi­
nistro ignore a existência de es­
tabelecimentos que estão depen- 

j dentes do seu ministério, se acham 
espalhados por todo o paiz, e são 
conhecidos das classes ainda me­
nos illustradas : isso para nós não 
colhe.

Em primeiro logar. o sr. Antó­
nio Cabral, assoalhando a sua igno­
rância, em vez de oççultal-a cau- 
telosainentc, — deu uma alta pro­
va de sinceridade, que é para ad­
mirar em políticos.

dias aquelle primeiro praso, que 
já era demasiadamente exiguo.

No que o presidente do conse­
lho, porém, deu uma prova de 
habilidade, foi em resuscitar essa 
auctorisação de 1899, que, quan­
do os regeneradores no poder, o 
«Correio da Noite» disse nunca 
poder vir a ser invocada.

A’ sombra delia, realisa o sr. 
José Luciano, muito socegadamen­
te, a primeira parte da negocia­
ta ein que está empenhado: e, 
quanto ao resto da operação, lá 
tem a companhia dos tabacos a 
favorecol-a o direito de opção que, 
por lei, lhe assiste.

Portanto, póde já considerar-se, 
como um facto consuinmado. que 
a conversão será feita pela com­
panhia dos tabacos : e, embora 
os politicos venham a berrar nos 
coinicios ou a imprensa clame 
contra o impudor que tal proce­
dimento revela, nada obstará a que 
fique subsistindo esse contracto 
que vale 36:000 contos.

O sr. José Luciano noderá en­
tão repousar sobre os louros do 
seu iriumpho : mas o contracto j 
dos tabacos será para elle como 
a mancha de sangue de Mach- 
beth.

Por mais que invoque esses de­
cantados cincoenla annos e pi­
co de vida publica immaculada, 
nunca mais logrará isentar-se das 
degradantes suspeitas que o seu 
procedimento na questão dos ta­
bacos attrahiu sobre o seu no­
me.

W •

quem o 
a ponto 

de não quererem partilhar da nos­
sa opinião, — diremos que medi­
tem no íinal do periodo que, do 
discurso do sr. Cabral, acima tran­
screvemos.

Aquelle elevado pensamento, cm 
que ha reflexos da conspícua e 
ponderosa eloquência do conselhei­
ro Accacio, indica que o sr. An- 
tonio Cabral é cerelíro talhado pa­
ra os mais transcendentes proble­
mas, c que seria até capaz de ter 
já resolvido a questão social, caso 
se inetlesse a isso, e não houves­
se perdido (perdido ou aproveita­
do?) o seu tempo, servindo de 
apparciho locomotor ao sr. José 
Luciano... Sc bem que, como 
as classes operarias são destina­
das a constituir o mundo, o esto 
se acha já de ha muito consli- 
t U.uLx-- _________ •ATaKJtll-il'__ítixn ,c_- MT. A
achasse ocioso arriscar-se a tão 
alta resolução.

—Assente, como parece estar, 
que o governo não passará de fe­
vereiro. fazem-se diversas conjc- 
cturas sobre qual o ministério que 
virá a succeder-lhe, chegando a 
affirmar-se que o sr. Hintze Ri­
beiro prepara, dc 'harmonia com 
o sr. José Luciano, uma situação 
Sebastião Tellos.

Este boato é descabido de todo 
o fundamento, e-, para que assim 
se considere, basta que se me­
dite no seguinte:

Foi o sr. José Luciano quem, 
aífirmando que obteria a dictadura

Avisinha-se o termo d’esse fa­
moso concurso aberto pelo gover­
no para a conversão das obriga­
ções dos tabacos, e toda a gente 
adivinha qual será o resultado 
d’elle.

Querer que as entidades con­
vidadas para fazer uma operação 
financeira, que vale 36:000 con­
tos, a estudem e reúnam os ca­
pitães necessários para ella den­
tro do curto praso de quinze dias, 
é manifestar, evidentemente, dese­
jo de que as mesmas fiquem 
alheias a semelhante concurso, e 
este não soja, no fundo, mais que 
uma burla e um logro.

Habilitada a fazer a conversão 
de prompto, independente de qual­
quer praso, só está a companhia 
dos tabacos: o desde que seja 
verdadeira a versão, que corre, 
de que foi o sr. Burnay quem 
fixou as condições do concurso, 
— é evidente que só a poderosa 
companhia que elle representa vi­
rá a realisal-a.

E, de passagem, não póde dei­
xar de accentuar-se que, no 
terior concurso, em que as 
goeiações eram feitas ad referen­
dum, pois que dependiam da sanc-

loja chamou-me a attenção os dourados 
de uma montra.

Era uma confeitaria nova.
Entrei, também não sei porque, pois 

nao tinha precisão de nada. Já dentro, 
principiei a olhar para -todos os lados, 
não me appetecendo nada.

Repentinamente, por traz de mim ou­
vi o seguinte dialogo infantil :

—Olha, doces!
— Tudo isso ?
—Sim, tudo.
Olhei encantado para 

quellas vozes.
A’ porta, appoiado um no outro, es­

tavam um menino e uma menina.
Qual seria o maior ? Não sei, por­

que de estatura eram eguaes. Talvez 
fosse a menina, porque o menino evi­
dentemente a reconhecia como superior. ’ 
As mãos e os rostos estavam roxos com 
o frio.

—Tanto doce ! — repetiu o menino.
—Fóra d'aqui, seus garotos ! — gri­

tou o confeiteiro.
O menino recuou, a irmã não.
— Queres?—.disse, voltando-me para 

o menino.
Este olhou para a irmã, e esta para 

mim.

ção ultima do parlamento, — foi 
o praso do mesmo de vinte dias: 
e, no que agora se abriu para um 
contracto que depende da appro- 
vação unica do sr. José Luciano, 
— reduziu este estadista a quinze
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Preço dos cereaes

VÁRIAS

que hoje se disponde».

nião,— se acaso 
direito de tel-a.

Segundo dizem, estão tres damas 
empregadas na alta espionagem po­
lítica, recebendo grosso estipendio 
do governo civil de Lisboa.

Duas d’ellas são titulares, e uma 
é actriz.

C.a marche.

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas 
Azeite almude 
Ovos, 5 por

A semana judicial. — Audiên­
cia de segunda-feira, 8 :

+
Contribuições do Estado

No proximo sabbado tem tam­
bém logar na villa de Prado a 
festa c feira de S. Sebastião, que 
costuma altrahir grande concor­
rência de pessoas.

Por esse motivo mudou-se para 
mercado quinzenal 

effe-

. Sebastião exercito e o castigo devido aos fal- 
sificadores.

A representação, que é extenst, 
vae ser distribuída impressa acs 
socios do Syndicato.

Julgaram-se 
correccionaes.

De Alberto Osorio de Castro :

r* 3L- O 3F1ZZ A X-

Realisa-se amanhã a festivida­
de de Santo Amaro, que se ve­
nera na sua capellinha sita nos 
limites da freguezia de Baibudo. 
De tarde romaria que é sempre 
muito concorrida.

Janeiro — 14 — Domingo. S. Felix.
Evangelho do dia : Fizerain-se amas 

bodas em Caná, na Galileia. Jesus tam­
bém foi convidado com os seus dicipu- 
los. (S.João).

Ainda não notaram que, desde 
que começaram as negociações do 
contracto dos tabacos a alta ga- 
tunagein europeia começou a af- 
fluir tombem a Portugal, procu­
rando fazer d’este paiz seu campo 
de manobra?

♦

Audiência de quinta-feira, 11 :

Distribuição eivei. — Acção especial. 
—Silvestre Antunes, da freguezia de 
Paço, contra sua mulher Angelina da 
Silva, de Santa Marinha d’Oriz.

’ «V 3;n -VfflcJu --- - Telloa-

*
Acção ordinaria. — Augusto de Araú­

jo Martins, e outros, de Lanhas, contra 
José Antonio da Silva Tinoco e outros.

Ao mesmo officio.

Distribuição orphanologica. — Inventa­
rio por obito de Manoel Ferrcira, que 
foi da freguezia de Pedregaes.

Ao 3.° officio — Feio.

Por ter furtado uns retalhos de 
panno a Antonio Jaquim Ferrcira, 
alfaiate cm Adaufe, deu entrada na 
cadeia de Braga. José da Rocha, da 
freguezia de Marrancos.

A commissão do recrutamento militar 
d’este concelho fez annunciar que, todos 
os mancebos que até 31 de dezembro 
de 1905 já tiverem completado 19 an- 
nos de idade, e que ainda não tenham 
sido recenseados, são obrigados a parti­
cipar, durante o mez de janeiro corren­
te, á commissão do recenseamento, que 
ohegaram á idade de ser inscriptos no

Igual participação deve

Mudança dc peedios

A juneta fiscal das matrizes do con­
celho de Villa Verde convida os contri­
buintes para, no praso de 30 dias, a 
contar do dia 2 o a terminar no dia 31 
do proximo mez de janeiro, declararem 
o que tiverem por conveniente ácerca das 
alterações occorridas nos prédios, de­
pois do encerramento por transição do 
anno anterior.

sexta-feira o 
que aos sabbados costuma 
ctuar-sc em Villa Verde.

560 ; . — - -
õãn I l)íles> t»tores ou pessoas de

i cebos dependam. A’ falta
' mento d'esta obrigação corresponde a 

-J i pena de 20^000 a 50,-j000 réis de multa.

Prestaram juramento os juízes de paz 
ultimamente nomeados para os differen- 
tes districtos d'esta comarca, e julgaram- 
se vários processos de policia correccio-

—Deu á luz uma creança do 
saxo,,masculino,a sr.a D. Casimi­
ra lelles de aíacerfo, esposa <iu 
nosso amigo sr. Augusto Marcel- 
lino de Macedo, conceituado phar- 
macculico de Villa Verde.

Ao rev.° Manoel Villela Fernan- 
des d’Oliveira foi passada carta de 
encommendação, por mais um an­
no, para a egreja dc S. Martinko 
de Travassos, deste concelho.

ser feita pelos 
que os man­
de cumpri- 

ide

de el-rei, levou o sr
Telles a compromeller-sc perante 
o exercito, e a ter de pedir a 
demissão dc ministro da guerra.

Como póde, pois, o sr. José 
Luciano desejar que seja presiden­
te do conselho um político que 
clle tractou de desprestegiar e com- 
prometter, — só porque começava 
a fazer-lhe sombra ?

Falla-se também muito no sr. 
Julio de Vilhena, e só porque el- 
rei lhe offereceu um charuto, de­
pois da ultima reunião do conse­
lho de estado.

De fórma que, sendo assim, te­
remos de adivinhar os ministros 
dc amanhã, — não pelas indicações 
da opinião publica, — mas pelos 
charutos que o sr. D. Carlos of- 
ferecer.

Em conclusão: caso el-rei de­
seje a formação dum ministério 
extra-partidário,—o que julgamos 
pouco provável,—parece-nos que o 
chamado a constituil-o será o sr. 
Dias Ferreira. E’ esta a nossa opi- 

nos concedem o
Edison, o grande inventor ame­

ricano, formulou as seguintes pro­
phecias :

«A eleclricidede substituirá bre­
vemente o cavallo de tiro, com o 
que ficará resolvido o problema do 
trafego nas grandes povoações.

A telegraphia sem fios permitti- 
rá poder communicar, n’um mo­
mento dado, com um navio, onde 
quer que elle se encontre.

Actualmente, obtem-se apenas 
15 p. c. de «força» do carvão que 
queimamos. Pela chaminé escapam- 
se 85 p. c. Se conseguirmos en­
contrar o meio de obter a «força» 
do carvão, sem perder esses 85 p. c. 
a electricidade será maís económi­
ca e vuigarisar-sc-nu oe tai modo, 
que se inaugurará uma nova epocha 
na historia do mundo civilisado. E’ 
possível determinar as consequên­
cias de um descobrimento, que pro­
duzisse a electricidade tão directa- 
menle do carvão. Quando se fizer 
esse descobrimento, ficará vencida 
a machina do vapor. Então será 
possível construir globos dirigíveis, 
que possam conduzir viajantes com 
segurança. Espero vêl-os antes de 
morrer.

Um tal descobrimento tornaria 
possível a travessia do Atlântico em 
tres dias, á razão de 50 milhas por 
hora.

Descoberto o processo para utili- 
sar toda a «força» do carvão, dimi­
nuirá tanto o preço da electricidade, 
que poderá ser empregada em tudo; 
os caminhos de ferro poderão cami­
nhar com mais velocidade e as po­
voações poderão estar tão claras em 
plena noite, como durante o dia, 
sem que se gaste a decima parte do

N’um dos seus últimos artigos de 
fundo, e a proposito da correspon­
dência trocada em 1841 entre Ro­
drigo da Fonseca Magalhães e o du­
que de Saldanha, o «Diário de No­
ticias» recorda as velleidades que 
então leve a Hespanha de invadir 
e conquistar Portugal, e aconselha 
os governos a que não esqueçam 
nunca as lições do passado.

Este conselho é o mesmo que 
neste jornal dêmos, quando memo­
ramos a passagem do l.° de de­
zembro.

Durante o corrente mez, está aberto 
o cofre da recebedoria d’este concelho, 
para a cobrança voluntária, das contri­
buições predial, industrial, renda de ca­
sas, sumptuaria e decima de juros.

dos estabelecimentos de ensino que 
frequentam, os diversos académi­
cos que a Villa Verde vieram pas­
sar, com suas famílias, as ferias 
do Natal.

—Está entre nós o sr. dr. José 
da Costa Machado Villela, digno 
conego da Sé de Braga.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os géneros re­
gularam pelos preços seguintes

16',882 400 _
’ ' rcenseamento militar.

600

Syndicato Agrícola

A direcção do Syndicato Agríco­
la de Braga vae solicitar do gover­
no promptas providencias para a 
debellação da assustadora crise por 
que estão passando os vinhos por- 
tuguezes.

A representação mostra que a 
primeira causa d’esta crise é a fal­
sificação que tem exposto ao cotn- 
mercio externo vinhos adulterados 
e de outros paizes, com os nomes 
e marcas das melhores regiões por- 
tuguezas.

Pede a reforma dos tratados de 
analyse chimica, a reducção dos 
excessivos impostos que pagam os 
vinhos dc consumo nos principaes 
centros como Lisboa e Porto,a ado- 
pção do vinho na alimentação do

Em Coimbra, no Jardim uma’ doco manhã 
De fim d’inverno fino e claro. Ella e a irmã 
Passavam para a Missa ideal das Ursulinas. 
Que linda a virgem voz do sino, que argentinas 
Badaladas de luz a Matta illuminavam !
Um arco-iris desmaiava em Santa Clara, 
Um mais roseo perfume exhalavam as rosas, 
Uma fonte cantava, as rôlas já cantavam. 
E logo pressenti que a primavera entrara, 
Com as róseas Irmãs, eguaes e harmoniosas, 
Rosas róseas as faces, alvor de rosa as saias 
A deixarem um rastro em flôr no ar e o 
Todo o sangue subiu aos ramos nas olaias, 
Todo o meu sangue me floriu no coração.

No banquete offerecido pelo «Dia» 
ao sr. dr. Queiroz Ribeiro, houve 
dois brindes que merecem menção 
especial.

um rui u nu si. neSsani) uárcia 
ao sr. Alpoim, elogiando a altitude 
política d’este ultimo : o segundo 
foi o do sr. dr. João Pinto,—alferes- 
inór e espadachim dos dissidentes, 
ao sr. conselheiro João Arroyo.

A' bon enteudeur... salut!
*

Francaceos e alpoinistas teein ti­
do ultimamente diversas conferen­
cias politicas.

A ultima delias realisou-se no 
Banco Commercial de Lisboa.

♦

A Allemanha reforçou com 500 
mil homens a sua guarnição da 
fronteira franceza.

A seu turno, a França mandou 
para a fronteira allemã egual nu­
mero de soldados, ej augmentou 
com mil tiros as munições de cada 
uma das suas peças de artilheria, 
a qual passa por ser a primeira do 
mundo.

Se a França derrotar a Allema­
nha na conferencia de Algeciras,— 
como é de esperar, dado o appoio 
que a Inglaterra presta á primeira 
d’aquellas nações,— prevê-se uma 
pavorosa conflagração europeia, em 
que nós viremos a achar-nos fatal­
mente envolvidos.Foi concedida licença por um 

anno, para residir na diocese do 
Porto, ao rev." Antonio Maria da 
Silva Coelho da freguezia de Pa­
rada de Gatim.

4Ô200 I 
80
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LIVROS & JORNAES
Novos livros de Trindade Coelho

sua

JOAQUIM £. MGREIBA & C?

o executado

Dinheiro sobre hypolheca

FLORES

cincoenta e nove réis

de custas que a dita 
executada mãe pagou 
pela executada filha Ro­
sa, no dito inventario. 
— Pelo presente são 
citados quaesquer cre­
dores incertos para os 
termos da praça.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão=GASPAR 
Emílio Lopes Guima­
rães. (1920

Advogado
João Pimenta de Sou­

za Gama, dá consultas 
enf todos os dias uteis, 

' das 10 horas da ma­
nhã á 1 da tarde, na 
sua casa do Souto, fre­
guezia de Gême. (22)

Cozinha e Copa
O roais desenvolvido e corople 

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos »Elementos d’Arle Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente. e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam pro«peclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& O.’ — Bua de S. Roque, 108 

LISBOA.

0 J1W ILLUSTBflDH
Jorna e modas pira senhoras e creanças

figurinos color i

400
300

as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e alé 
os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas da vida agricola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses tres volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pitloresco. é intensa c preciosa lição na 
singeleza, clara da sua linguagem.

El-Rei D. Miguel
A livraria editora Guimarães & C.*do 

Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance historico de Fauslino da Fonseca, 
com o tilulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo.

annos, Joa- 
idem, Antonio, 

idem, e João e Joa- 
quina, menores impú­
beres, todos da fregue- 
zia

Estão impressos e devem apparecer bre­
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças: — 
Annotaçòes ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Litro de Leitura, 1a0 paginas, destinado 
ãs croanças da 1." classe : O Seguudo Li-

AM^IIlÈininÔ torze e menor de vin- AnHuNlluo te e ™ ________________ ' quina,

vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae i 
3.® classe; e O Terceiro Livro de Leitura,’. 
360 paginas, destinado á i.a classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Historia de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.*, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our", 242-,

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são intensamento portuguezes, ad­
miravelmente editados e illuslrados, cons­
tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação iinjiedía- 
la aos usos e necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a

VILLA^VERDE.

fórma, tão simples como eugenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido alé 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complota mente originaes. e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auclores diíTerentes, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na vartedas 
de enorme dos seus assnmplos, dispostos 
com rigoreso melhodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmcnle portugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas construcções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias,

(^ommerrial e gfiaritínui
LEGALMENTE HABILITADA

F^elo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto ofii- 
cio, no dia quatorze 
do proximo mez de ja­
neiro, ás onze horas da 
manhã, á poria do tri­
bunal judicial situado 
no largo do Campo da 
Feira de Villa Verde, 
por força de execução 
commum que o reve­
rendo Doutor José da 
Costa Machado Villela, 
conego da Sé de Bra­
ga, move contra Ma- 
rianna Gonçalves, viu­
va, e filhos Maria Ro- 
za e marido João da 
Bouça, Maria da Con­
ceição, solteira, Roza, 
solteira, aquella maior, 
e '

Quem pretender póde 
dirigir-se ao notário de 
esta comarca Francis­
co Assis de Faria.

Fazcm-se cosn íodla a 
! perfeição, assim como: 
ramos, bouqneís, co­
roas e grinaldas, por 
preços sem cotnpeíen- 

, - cia.— Carloía Maudoa—
, á executada Joa- , liquido de-sete mil e

rio.—Tres quartas par­
tes do valor liquido de _ 
cinco mil tresentos ses­
senta e oito réis que : 
a executada menor Ro­
za faz de tornas a exe-

de Moure, entram cutada Joaquina, no di- 
em praça pelo valor da I to inventario. — Tres 

avaliação os pre- quartas partes dos va­
dios penhorados seguin- lores líquidos de dons 
tes:— Terra do La- mil tresentos setenta e 
meiro, de lavradio e ' dous réis de tornas e 

sete mil cincoenta e 
nove réis de custas que B R A g A—23, 24 - Campo de D. Luiz I, - 25,20 
0 executado Antonio 
íaz a executada Mari- 
anna no dito inventa­
rio.—Tres quartas par­
tes dos valores líqui­
dos de cinco mil tre­
zentos sessenta e oito 
réis de tornas e sete 
mil cincoenta e nove 
réis <le custas que a 
executada Marianna.no 
dito inventario. — Tres 
quartas partes do va­
lor liquido de sete mil 
cincoenta e nove réis 
de custas que a execu­
tada mãe Marianna pa­
gou pela executada fi­
lha Joaquina no dito 
inventario.— Tres qu­
artas partes do valor li­
quido de sete mil e cin­
coenta e nove réis de 
custas que a executada 
mãe Marianna pagou 
pelo executado filho 
João, no dito inventa­
rio.— Tres quartas par­
tes do valor liquido de 
sete mil e cincoenta e 
nove réis que a exe­
cutada mãe Marianna, 
pagou pela executada 
filha Maria Rosa, no

1* ediçã> com
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Assigfta-se o vende-se na antiga 
casa Be.irand José Bastos, ma 
Garrell, (Chiado) 73 75-Lisboa

N<> inventario por 
obito de Antonio José 
Soares, casado, que foi 
d esta freguezia de Vil­
la Verde, correm édi­
tos de trinta dias, a ci­
tar o coherdeiro João 
Soares, casado, da fre­
guezia de Soutello, mas 
actualmenle ausente, 
em parte incerta do 
Reino, para todos os 
termos do mesmo in­
ventario.

Verifiquei a exacti- 
dão.=O juiz de direi­
to,—N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. 1921)

meiro, de lavradio e 
vidonho, com agoa de 
rega, no logar deste 
nome, freguezia de Mou­
re, avaliado em oitenta 
e um mil e quinhentos 
réis.—Eido e casas da 
vivenda, sendo as ca­
sas torres, com suas 
pertenças e o eido de 
lavradio e vidonho com 
agoa de lima e rega, 
no logar de Santo An­
dré, freguezia de Mou­
re, avaliado em tre­
sentos noventa e seis 
mil réis.— Tres quar­
tas partes do valor li­
quido de cinco mil tre­
sentos sessenta e oito 
réis de tornas que o 
executado Joaquim faz 
á executada Joaquina 
no inventario appenso 
de seu pae Francisco 
de Souza.— Tres quar­
tas partes que a mes­
ma executada Joaqui­
na tem de haver de 
seu irmão Antonio de 
tornas no valor liquido 
de dous mil novecen­
tos noventa e tres réis.
— Tres quartas partes 
do valor liquido de cin­
co mil tresentos e ses­
senta e oito réis de I 
tornas que os executa- dito inventario. — Tres 
dos Maria e marido faz quartas partes do va- 
á executada Joaquina, | lor liquido de sete mil

dita executada | 
’ i exe­

cutado filho, no dito 
inventario. — Tres qu- 

cutado João faz de tor- ■ artas partes do valor 
nas,

esta maior de qua- quina, no dito inventa-
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Sollicitam passaportes e lodos os documentos necessários para os obler.
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marido faz quartas partes do
I An/tmtin I Inr lirriiidn rio Qpfp.

no dito inventario. — e cincoenta e nove réis
Trez quartas partes do Que a 1 
valor liquido de cinco j mae pagou pelo 
mil tresentos sessenta 
e oito réis que o exe-

Marianna.no
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Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Edição illustrada com cromos | 
c gravuras.

3000
160

400
200

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

ffill llilffll
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colutnnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

COLLECÇAO POPULAR
Adolphe d'Knncry

A FILHA DO CONDEMNADO

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance Jaistorico por Faustino da Fonseca

dar o valor d’esta obra, indispensável ao coinmercio 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha aorroximadameute
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmã#, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o íasciculo specimen a quem o requisitar.

_________

se esgotaram como por encan­
to. Richebonrg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
es, accentuou em

Grande edição de tu xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.“, grande formato, contendo cada íasciculo 4 inaanio 
ccas gravuras ; ou a tomos mensaes do 1(1 folbas d 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

Instituições c costume., desde a súa fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, taitio nacionats 

como estrangeiros, segundo o piano de tl. á’ ARNOULD
Por T. L1NO DASSUMPÇAO

e retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A em preza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oITerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo lhes a emoci- 
nante >bra

—

0 SELVAGEM
Por ÉM1LE H1CUEBOVRG

e
Tal é o titulo do romance qu 

empreza Belem & C.“ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções allamenle dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commerciai de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commerciai e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen-
> e á

Grande romance de aventuras e de lagrimas
III listrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas con 3 grav. por semana j 15 fo coméav 
®O reis | 30» ris

M. RODRIGUES DE MORAES 

ratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vjuaria 
desde a vindima, ale oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina apreveúír o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra enimenlemenlo 
p ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, cõnstituinuo 

< guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que atò hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO DR W1CAÇA0
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronoino

A POVO
[\ IjX a Para aprender a iêr

JOL JLz kJ Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente iiluslradas

Avulso O reis, pelo correio ©1 réis

Descontos para revenda: aié 500 exemplares 20 «/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 w/ • de’ 1000 e 
5000 exemplares, 30%. /o’

A venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de poria 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, envinndo-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que prompta mente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo qne íinalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e n<> escriptono 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

R jnODfl ILLUSTRHOíl
Jorna’ e modas para senhoras e 

creanjas
com figurinos colori

Trimestpc 1100 | Ai.no.
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido3 
Srismestre 850 | Anno 
Temestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrelt, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, ilfusr. 30r< s •
E’ esla « 3." edição do famoso ruu.ar.ee con agindo ao <!e 

cobriruento do caminho marítimo da índia e as primeiras con 
quistas dos portOguezès-no OrieiMfí À 1.“ e aí.» éoinpjrjtímen 
lamente se exgotorãm em menos j< um ■ nu., chegando r.igu.is 
dos últimos exèmplarés a ser. vem>, los. em livm. Ls dç Lisboa 
e porto, por 3^1'00 réis, ou soja o t ; .< do seu' primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formos», 43 
•— Lisboa.

BRINDES A TODOS OS ASSÍGNANTES
O ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica 

dos por esta empreza ! Entrecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspiradoí , da Linda de Cha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e perÇpecias extraordinarias, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroísmo! 
Luetas terríveis com a natureza e com os homens airavez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admirável de mu- 
her conduz a acção ! aceendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlno "'S! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des- 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moiure 
O

Alguns litulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaos do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrelt ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; coníliclo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão do lila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cuegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absohilistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mimiello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve c entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlrémoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Km fascieulo semanal de 1® pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se issigtttnns na Limria editora GUIMARÃES & C.*
108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.

ruu.ar.ee

